EVALUADOR 1

· Comprensión del texto/Readability:

El texto está bien escrito. Es claro y el relato se sigue y entiende bien.  NOTA: el título del apartado nº 4 debería COMPLETARSE:  ”paises de origen y sectores donde se invierte”, ya que en el apartado se hace muchas referencias a los sectores económicos y empresas hacia los que van dirigidas las inversiones.
Realizado, se ha ampliado el título del mismo
· Referencia al estado de la cuestión, la investigación y la discusión/References to the state of research and discusión:

El contexto de la investigación está suficientemente documentado y argumentado. Es abundante y actual la bibliografía extranjera que sirve de referencia y de la que se extrae la aportación que se vincula con los objetivos de la investigación.
El evaluador no considera modificar ningún aspecto de esta cuestión.
· Claridad y coherencia de los argumentos/Clarity and soundness of argument:

La buena comprensión del texto es debido a la exposición clara de objetivos que persigue la investigación. El marco en el que opera el estudio está bien planteado.
El evaluador no considera modificar ningún aspecto de esta cuestión.
· Relevancia de las conclusiones/Conclusions relevance:
Al comienzo del estudio, se indica que se trata de una primera aproximación al mapa de la procedencia de la IDE en España, de ahí que considero que la cuestión que se analiza va aportando información relevante y actualizada. La visión de lo que representa la IDE en España durante los años de la crisis es importante por el papel que puede tener en su amortiguamiento.
El evaluador no considera modificar ningún aspecto de esta cuestión.
· Información empírica y metodológica/Empirical and methodological information:

· Adecuación y coherencia de los métodos estadísticos (o cualitativos) empleados/ Adequacy of statistical (or cualitative) method employed:

La metodología utilizada, cuantitativa y de tratamiento convencional, se adecúa al fenómeno que se quiere mostrar.  NOTA: Sería necesario describir el contenido de la fuente que se emplea. Sobre todo, el referido a los “países de tránsito”. No queda claro como la información de la fuente soluciona esta cuestión, que es básica para considerar como “buena” el estudio y sus conclusiones.  Aludir con precisión sus fortalezas y debilidades cuando se presenta.
Modificación realizada en la introducción.

· Pertinencia temática a la política editorial de la revista / Thematic pertinence in view of the editorial politics of the journal:
Me parece que el tema se adecúa a la vía académica de la revista pues está muy presente la dimensión espacial del fenómeno; es una de las claves del trabajo. NOTA: está poco presente la dimensión crítica.
· Decisión:
El artículo es publicable con modificaciones menores.
· Comentarios si fueran necesarios para los autores/Final remarks for the authors if they are required:
Gráfico 1, incluir mayor descripción de la figura para entender el significado de algunos elementos que incorpora (letras).


Modificado.
EVALUADOR 2

· Comprensión del texto/Readability:

Bom.

· Referencia al estado de la cuestión, la investigación y la discusión/References to the state of research and discusión:

Bom.
· Claridad y coherencia de los argumentos/Clarity and soundness of argument:

Bom.

· Relevancia de las conclusiones/Conclusions relevance:
Bom.

· Información empírica y metodológica/Empirical and methodological information:

Muito bom.
· Adecuación y coherencia de los métodos estadísticos (o cualitativos) empleados/ Adequacy of statistical (or cualitative) method employed:

Muito bom.
· Pertinencia temática a la política editorial de la revista / Thematic pertinence in view of the editorial politics of the journal:
Muito bom.
· Decisión:
El artículo es publicable con modificaciones menores.
· Comentarios si fueran necesarios para los autores/Final remarks for the authors if they are required:
O artigo aborda um tema de grande relevância e atualidade acerca dos fluxos financeiros internacionais e seu impacto sobre a cartografia das relações espaciais, tendo como objeto de pesquisa a Espanha. O artigo traz uma contribuição inovadora para a revista Geopolítica(s) e o parecer recomenda a sua publicação, desde que feitas algumas modificações sugeridas abaixo. Assim, este parecer está dividido em duas partes. A primeira aborda aspectos atinentes à forma do artigo, ao passo que a segunda, diz respeito ao conteúdo. As sugestões de modificações na forma, sumariamente, são:

(1) O resumo não está claro e o autor diz o que pretende fazer somente nas últimas três linhas. Ora, o objetivo do escritor é a comunicação. Deve ter sempre presente o leitor como ele fosse um ouvinte, cuja atenção deve ser mantida, para que não vá embora. Logo no início do resumo, é crucial que o autor mostre qual o objetivo principal do artigo. Em seguida, como o artigo será construído metodologicamente e o que ele traz de inovador para a literatura da geografia econômica e financeira;
 Se ha optado por mantener en el resumen las ideas más destacadas del trabajo, modificando en la introducción los aspectos correspondientes a este punto, donde se desarrolla el método de trabajo utilizado. 
(2) Um artigo científico de qualidade deve seguir três pré-requisitos fundamentais: (1) apresentar uma questão (ou questões) de pesquisa; (2) uma metodologia estruturada; e (3) uma hipótese situada na introdução do artigo, e não de forma dispersa e fragmentada ao longo do texto. O artigo é exitoso ao suscitar três questões articuladas logo na introdução. Em seguida, os procedimentos metodológicos também são arrolados com relativa cadência. Todavia, a hipótese do texto encontra-se dispersa, especificamente no primeiro parágrafo da segunda seção do artigo (“La premisa de este trabajo está ligada a la existencia de una relación bidireccional entre los movimientos financieros internacionales y la estructura espacial de los países de trânsito”, p. 4). O parecer recomenda que a palavra “premisa” seja substituída por “hipótese” e que o excerto entre aspas seja realocado para a introdução do texto, pois trata-se da verdadeira hipótese do artigo! Como ressaltado, o pesquisador deve ter sempre em vista tornar o texto mais claro e palatável possível para o leitor.
Se ha sustituido el término “premisa” por el de “hipótesis”, más adecuado para seguir la lectura com mayor claridad
(3) O artigo tem 5 seções, incluindo a introdução e a conclusão. Dada a complexidade teórica e empírica do artigo, caberia ao autor, logo na introdução, explicar (sinteticamente) o que pretende fazer nas seções 2, 3 e 4 de modo a familiarizar o leitor com um texto claro. Ademais, embora tenha sido feita uma boa apresentação da ossatura argumentativa do artigo, as seções que o estruturam não foram devidamente esmiuçadas, ainda que brevemente. 

Modificado en la introducción, donde se explica con mayor claridad el desarrollo metodológico del trabajo
Quanto ao conteúdo, há algumas considerações a serem feitas:

(1) O artigo sequer menciona a obra clássica do geógrafo David Harvey - HARVEY, David. (1993), A Condição Pós-Moderna: Uma Pesquisa sobre as Origens da Mudança Cultural. São Paulo: Loyola -, que possui trabalho de vanguarda na análise geográfica da dinâmica do capitalismo

(2) Do ponto de vista analítico, caberia ao artigo ressaltar, sobretudo na conclusão, que os fluxos financeiros internacionais constituem-se diante de um quadro de hegemonia do capitalismo financeiro transnacional. Neste sentido, as corporações transnacionais passam a impor processos rígidos de racionalização, reestruturação produtiva e intensificação do controle do trabalho. Eis a acumulação flexível, como mostra David Harvey. Tendo em vista esse ambiente global cada vez mais complexo e assimétrico, as questões que poderiam ser levantadas são as seguintes: qual a margem de manobra dos Estados nacionais, diante das restrições estruturais impostas pelo capital financeiro globalizado, para a consecução das políticas domésticas? Como atender aos interesses nacionais diante da irrupção de crises financeiras sistêmicas (como a de 2008), que debilitam as capacidades estatais? Diante da centralidade dos fluxos globais de capital, qual o lugar da soberania enquanto uma das prerrogativas cruciais dos Estados nacionais? O sociólogo alemão, Max Weber, ao forjar uma sociologia política dos Estados modernos, salienta que os mesmos constituem comunidades políticas que reivindicam, com êxito, o monopólio do uso legítimo da violência física, dentro de um determinado território. Ora, para além da assertiva weberiana, os Estados nacionais, na era do capitalismo financeiro globalizado, caracterizam-se pela dicotomia e contradição. Se por um lado, em nome do interesse nacional, necessitam impor limites à ação deletéria do capital especulativo; por outro lado, também em nome da nação, precisam atraí-lo para assegurar investimentos e impedir a sua migração para regiões mais atrativas. O que há, portanto, é uma reconfiguração do sistema financeiro internacional, no qual o capital financeiro constitui o poder coordenador, como também elucida o geógrafo David Harvey.
Se ha introducido em la sección 2, corrrespondiente al Estado de la Cuestión, una referencia a las aportaciones de David Harvey en esta materia.
(3) Seguindo a linha editorial da estimada “Geopolítica(s). Revista de estudios sobre espacio y poder”, que contempla distintas aproximações teóricas ou metodológicas para a explicação de fenômenos políticos empíricos de relevância, seria interessante, para fins de aprimoramento desta pesquisa, que o autor consultasse a bibliografia de referência abaixo, com ênfase particular no geógrafo David Harvey, que nem fora mencionado nas 4 páginas de bibliografia do artigo.
Se ha consultado la bibliografía de Harvey en esta materia.
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Sin duda, todas estas referencias son valiosas para el desarrollo del Estado de la Cuestión. Se han incorporado los trabajos de Harvey y Stiglitz.
